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Resumo: A Região Metropolitana do Cariri (RMC) é composta por 9 (nove) 

municípios que apresentam diferentes índices de crescimento urbanístico, 

econômico e populacional. Dentre as principais atividades exercidas, a 

mineração se destaca por sua intrínseca importância nas questões 

socioeconômicas e aspectos históricos e atuais nos municípios que compõem a 

RMC.  É importante salientar que o Cariri Cearense possui atributos naturais que 

fazem da região um patrimônio natural e único com reconhecimento em âmbito 

estadual, nacional e internacional. Nesse contexto de crescimento urbanístico-

populacional sobre sua natureza, a região é alvo de diversos problemas 

ambientais, dentre eles a extração mineral em seus ambientes fluviais (areia, 

argila) e inter-fluviais (calcário, arenito, gipsita, granito e quartzito) que afetam 

negativamente o meio ambiente e as comunidades circunvizinhas aos locais de 

ocorrência, sendo considerada como uma das mais degradantes em seus 

diferentes níveis. Nesse contexto, o objetivo do referido trabalho é identificar os 

pontos de mineração dos municípios, distritos e comunidades, verificando os 

tipos de mineração nos ambientes fluviais e interflúvios, bem como discutir sobre 

os impactos ambientais provocados pela extração mineral na RMC a partir da 

análise ambiental integrada para uma proposta no desenvolvimento regional 

sustentável. Metodologicamente, a pesquisa baseou-se em três etapas 

fundamentais, ou seja, gabinete, campo e laboratório os quais nortearam o 

desenvolvimento do referido trabalho. Em gabinete, foram efetuados 

levantamentos bibliográfico baseado em livros, órgãos públicos e periódicos, 

sobretudo, com embasamento teórico-científico. Em seguida, foram realizados 

trabalhos de campo, tendo como base, o levantamento teórico e cartográfico. 

Nesse etapa, foram utilizados mapas temáticos, clinômetro, altímetro, GPS, lupa, 

bússola e martelo geológico, além de câmeras fotográficas. Os dados estão 
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sendo analisados em laboratório, de forma integrada, com uso de softwares, os 

quais podem servir para novas atividades em gabinete e em campo. Os 

resultados iniciais apresentam um quadro diversificado de problemáticas 

socioambientais sobre a geodiversidade regional, tais como supressão vegetal, 

fomento de processos erosivos, riscos ao patrimônio geológico, geomorfológico 

e paleontológico, que serão analisadas de forma pormenorizada, sobremaneira, 

nos municípios de Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha, que apresentam as 

maiores concentrações de atividades extrativistas.  
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